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RESUMO

Os problemas da educação no Brasil são múltiplos, complexos e persistentes. Este trabalho analisa dados relativos às três etapas da Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio) numa perspectiva territorial, observando as cinco regiões geográficas que compõem o país. São comparados indicadores de quantidade, qualidade e infra-estrutura das diversas regiões. Observa-se a persistência de desigualdades entre as regiões, a despeito da adoção de políticas de teor compensatório instituídas pela União, caso do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério, implantado em 1998. Tendo procurado atender aos compromissos de expansão da oferta firmados na Conferência de Jomtien (1990), o país não teve êxito semelhante no que se refere aos indicadores de qualidade. Ao aproximar-se o final da primeira década século XXI, como outros países da América Latina, o Brasil defronta-se com o imperativo de trabalhar simultaneamente problemas do século XX ainda não resolvidos e problemas colocados pela ontologia deste século. A construção de uma agenda para enfrentar os desafios pressupõe a necessidade de se estabelecer padrões mínimos de oportunidades educacionais considerando a dimensão territorial e as condições de eqüidade, o que significa instituir políticas voltadas para a superação das desigualdades constatadas.  eq?idades condiç frentar os desafios da educaçlogia do sativos apresentados, e minimizou as exigencias s rurais.dade e ba 

